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1 provado o projecto, contra o E' approvado o projecto e re- Um da commissão da Inten-E S T A D O D E SAN T A C A T H A R I N A I voto elo SI'. Coutinho. geítada a emenda do Sr. Cou- dencias, requerendo por inter-
E t li -

11·IJ'110. '

, medio da mesa do congresso.da, n ra em ClSCUSSUO o pro- -

�DESTERRO 22 DE OUTUBRO DE 1891 . i A U

E' approvado sem debate o Secretaria do Governo, copia daJeclp n. !
õ

,

- circular de 17 de Julho d'esteOccupa a tribuna o Sr. Cou- projecto n. -12.
anno.v-Approvado.,"

,
-

..
-

. �,' , tinho.combatendo o projecto Entra ern x.v díscussao o pro-". O il19spcraclo � pr�maturo .passa,menta do �Jl(�ltqSO medico Dr· lil'eder:lco ,�ose R?ll� emostrando .. se inimi:go de to- jecto n. 13. Entra-se na 1" parle da-ordemveio trazer a população d esta Capital e as de outras cidades do ustado a maior consterná dos os JogOS ele lotorias,c ter- O Sr. Coutinho, combate I) dOd1i��, Arthur d� Mello Justicão, c.omprO\�adú�o aoto do sahimento elo SCt� cadáver. cm C!Ute,�cndo l:,�pr?sentac1a;') to�l�s a,s min.a dizendo votar contra o projecto e manda um substitu- fica e manda à mesa um requeclasse�<; e uacíonalídades, ,em !1UmC�'O SUperlO-l' a �OOO �e::,soas, queda cad,a UI11ct_, cl eJI��, projecto. _ tivo. rimento, pedindo informações
>

á porfia, demonstrar o grao ele sua sineerídado e a sínccridade elos seus sentimentos a essa O Srs. Livramento e Peret- O Sr. Pereira de Oliveira jU5- sobre (;S concertos da estradaultima homenagem prestada á memoria elo illustre rnorto., ra' ele Oliveira mandam rc- tifica na tribuua o projecto e da Praia Comprida a Angelina.As qualidades r!ue ornamentavam o caracter d'aquelle distincto medico eram por 'querírnerrtosá mesa, aquolle declara acceítar a emenda do O Sr. Livramento manda tam-iodos reconhecidas.
_ . . , _' ", pedindo copia dos contractos Sr. Coutinho. bem um requerimenl.o,_ pedindo.Fazendo da sua proílssão um verdadeiro sacerdooio, elle a exercitava do modo mais de loterias feitos ultlrnamen- O SI'. Livramento manifestá- informações sobreo q�tantades-honroso e humanitario, constituíndo-se o verdadeiro pai da pobreza, cuja mísería amparou, te pelo Esttlclo,e este.pedindo se a favor do projecto e do sub- pendido pelo Estado com a es-1)"0 só com os recursos d'essa mesma profissão, como tombem com OS poucos rendimentos adiamento da discussão por stitutivo, no que é acompa- trada do município de São José ..

"
u

�

de 16 de Novembro de 89 atéque d'ella obtinha. "

_ " .)
, iii) dias. nhado pelo Sr. Arthur de Mello. .Nas quadras epiclemicas por que ha passado o Estado, nao soo n est3;, Ca�mal, como

Apoiados os requerimentos, O Sr. Paula Ramos envia á hOlepoiaclO'S os requerimentos,nos diversos pontos do mesmo Estado, corria pressuroso o inditoso e joven medico a presi�r entram cru discussão., mesa urna emenda, que é apoia- o Sr. Pereira de Oliveira com- 'OS seus bons e sempre íuolvídaveis serviços, tornando-se assim o verdadeiro apostolo (ia O Sr. Canac, da tribuna, da. bate o do Sr. Arthur de Mello escicncía, de que se constituírasíncero sacerdote. "

. combate Jargamcnto os argu- Em votação, são approvados approva o do Sr. Livramento.Caracter nobre e elevado, coração verdadeiramente generoso e esmolór, o jovcn mentes do Sr. Coutinho.
-

o projecto ê a emenda c regei- O Sr. Arthur de Mello retira omedico, cuja perda lamenta o Estado, pautava sempre os seus actos pelas nOl'}11aS, d� O Sr. Boitcux, da tribuna, Lado o substitutivo. seu requerimento, e o substitue-mais escrupulosa e ínvejavel honestidade, tornando-se acces�ivel a,todos, e a todos (I�n(lo o
occupa-se detidamente do O projecto vai ti. ccmmíssão por um outro, que é approvado,mais edificante exemplo de uma vida.sem nódoas.consagrada a pratíoa doBem eda Caridade. I assumpto do projecto, mos- de redaccão. bem como o do Sr. Livramento.Descendente de famílía.pobrc, mas respeitável por todos os títulos, era ello o seu am- trando os gloriosos feitos de Em discussão o parecer da O Sr. Vidal Ramos, de tribu-paro e sustcntaculo. '

.'
'

Anmta Caríbaldí, bem como a commissao da força policial, é na, pede exoneração do cargoA sua morte, pois, foí eonsiderada um verdadeiro desastre: ao p�sso que roubo�l clo� necessidade de erigir-se-lhe adiado por iO dias, a requeri- de relator ela 1 a commissão.amigos e das classes proletarias o seu medico humanitário, levou ao seio ele sua respel1a'lrci uma estátua, corno prova da. menta (�O Sr. Pereira de Olivei- E' approvado o requerimento,
' v

lórmaí
.

t 1
.

l 1 I J11"\aI'''''( "
, e o sr. nresidente nonieiao Sr.

$- � cxma, Família a maior censrernação, a c ormais cn��lan e c.a nec�ssl� aCte ceSaI .' (t ,(t, maior gratidno do povo Ca- I�. ,
'. Polydol��parasubstituil'aquelle._essa necessidade nué mirra" definha e maia sem o auxlllO de mão CaI'ltaÜYa 9tW a conforte. tharinense, e combate os ar- Esgota-se a ordem ero J.la. O Sr, Coulinho manda um re-

". Certos cl'estas verdades, que se acham no dominio publie�, e acre(htalJí�O c!ue I;le- gumentos do Sr. Coutinho, O Sr. presidente chama a at-1 querimento á meza pédindo queIhormente ficaria perpetuada a memoria do illl1stre morto, ex�reIttm�lo as populaç'oe:"d es- O Sr. Pereira de Oli"eira, tenção de todos os ?ol�egas e seja contemplado na ordem dota,eda� demais cidades e vHlas elo Estado um acto de verdadClr� . pllllanir�pla c candade, na tí'ibuna, justit1e<lO seu 1''0- das respEcli vas cómmlssoes pa- dia da 1" sessão 0 projecto n,.que directamente fôsse ap�'oveitar á sua venerand�l e eXI�(1. Farmlla, �arantmclo-lile �l_ cerl�- CjucI'll1lcnto, entrando em I'a as diversas leis que devem 1; requerimento que é approvaza de uma habi1aç'ã,o condlgna, resoh'cram os abaIXO asslgnados realIsar um� reunl�o po- cO!1sidcrações sobre as Iote- ser clétboradas pelo Congresso, do e posto em diseussão.pul_ar, eomo. o fiZera.ll1 no «CiH-lJ 12 de Agosto}!, a.fim ele' resolver 80b.1'e os meiOS LBêl:1S pro, II.'hiJr,"as quaes, elIl bora repre- como com pIementares da Con- O Sr. presideI1te declara que
'

lictios de dar-se uma prova ele mais subida homenagem á mcm(m� do mallo�!'ado me- sentem um vicio não é ellé stituição.\, já tinha tomado providencias à(lico, consoante com os sentimentos altruistas, que orn.annn. o seu carl�loso coraçao .. ,
I exclusi\'o elo Brazil. O Sr. Pereira de Oliveira re- respeito.N'essa reunião, que foi grandemente concorrIda, tlCOU unalJlmeJ�lente dcllJ}�ra�lo O Sr. Paula Ramos reco- quer que seja impresso o nu-

.

O Sr. Coutinho retira o reque-,"'1;4 aO'enciar-se donativo� para compra de um predio., n'esta cidade, qu.e sel:YlSS� ele ltabl!(�çao, nhecc que é um vicio a loie- mero dessas leis c distribLli-das nmento ... á�.cxmas. mã.i e irmãs do distincto finado medICO, dando-se-Ihe el�1 Ctoaçao, p8r:l d �lle ria, e sendo assim não se o pelo Congresso.. ,EI:tl;a-se na 2a parte da ol'demterem o uso-frucl0 eXGlusi\=amente durante.a vida, passancl?, logo aJ20s a morte ela ultIma dcyc afagar. O SI', presidEnte diZ que sera do dIa.
.

_ .

•clonataria sobrevivente, ao dominio e proprIedade dos hospItaes elo .l!.s!;�do. " As,caixas economicas,reco- satisfeita (l Sr. Pereira de O:i- 16�I�a{1���U����'3 o rl��Je�;o s��.• Assim, entenderam os ,cavalheiros componentes d'essa reUl1lilO hayer bem mter- nhece, o orador, são uleis veira,
João Costa, BoiLeux, Pereil'ade

' .. pretaclo O melhor dos sentimen!,os -o cl�l cari�acle--:-,_ q�l?, .c0n�tantemente, ,c:'a,.?o�to el�� I e.sobre is�o não ba duas opi- Leyanta se a sessf\o ás 4- !to- Oliveira e Canac.S,oler_nnes prpvas por aquelle cUJa memorIa deVIa aSS1l11 f]("aI pet petuada na l)c\Ü lcl Caiha�.

jl:lÕ,C:" c)llSserta largamente rJS da tarde, annul1ciando o E' ar/provado o projecto n. '16',1 nense.
, '. . ,_ sol"Ie (\0,8 ponto. Sr. presidede a seguinte ordem bem como o de n.· 17, Lendo só-E' por isso que os infra assignados, membros da dir�ctOl:laeleIta na refenda reul1l�o, AfaslO,-se das opinjões do Sr. do dia rara hontcrn: bre este fallado l) Sr. João Costa.vêm solicitar-vos o vosso auxilio ú consecução d'aquelle Ílm ÜLO elevado, pre�tando-Ihe C:1n:1c, as Cjl1ars, se fossem pro- Leitura da acta, expediente, Em diseussao o projecto n .•O vosso contingente pecuniar!o na proporçfio de vo�s�s forças, cert? de qu� assim �?ope- cedentes, dariam em rt'sultado etc.

, 18, faliam sobre elle os srs. Pe-ral'eis para que seja �rgL�ido o'pedestal da �ratlda? dos,eatt:a�'ll1e�lSeS, � me.mOfIa cI� a não necessiclc,du de lei�, La parte:-Apresen!ação de reir" ele Oliveira eCanac.�uem, comoo humamtarlO mecllco ])1'. Fredel'lcoRolw, !anro feZ Cl�1 seu LeüeficlO e no çle Heconhece os alios feItos de reqücrünentos, pareceres de O Sr, Per8ira de Oliveira re-
'

sua populaçã� agrade?ida.-Vi?"f/i1io!- Vüella--:..r)h?:{�to�ao Nu�:�s PtTe� � l�. r1;,,��1ll0 Ra- Annila ,Garilnldi, aos quaes commissõcs, projec�os, e�c., quer adiamenb do pr0jecto.mos -DT. Joao Franc,lsco Lopes Rodn,r;ues -Joao [I â 2mno, fl��J q.o -Antonw T enanclO ela
presta Sll1cera homenagem;mas / 2. a parte: --1. a dIscussao aos E' approvado o adilmento.Costa-Fi-nniano JOsé Thmnaz --T/wmaz Coellw -JoaoFoT?nzgc[. não quer que se lhe levante uma projectos Hi, 17, e '18.

. Em discussão o projedo n.'
-

.:
1', a' , (" nn;" estalua em nome dos calhari- 2. a disCUSS:l0 do projecto n. 14, são approvados, com previaCONGRESSO ! Antomo �e Fana, em que peue que ,�e,t'ull al:1 �,c1" "ant " (�,�, nenscs, com () produclo de um 'llt,. discussão, em a qual tomão .par-'Ante-hontem houve sessão aconcessaodos fa:ores do !lecre- depo!s :Ie appIo, a;�a�a Sitia I( delo, como é a luteria; c decla�

J(.*.. I te os srs. Paula RarI_los, L]vr�.,

d I to n. 77 de MaIO findo, con- dacçao, um lequeIlI1Jen o co, tnr onlr� o projoclo . mento Canac e Pereira de Oh-I�(� Con�r�s�o do Es�a o, a qua cluindo p'OI' plojecto, que tomou coronel Carlos Napoleào Poe- Ia vo�, � ivra\1H'nto "volta de
. A'. S,O,SSãO ele hontem, que, fOI veira.' os artigos 1.0 2.0 a.' 4 .•

101 presldldcl pelo SI. deputado
20 :' ,", I ta l)!\dindo a crear>ão ele 'll11 OS,.�. prt'sIclwa pelo SI'. deputado fo· 5 ° eGo com eluas emendas apre.

1,- I t" I o n. , c\ llnpl Imlt. C," (. oe \( L

no\'o '1 t"lbll na e alllcla sustent·} I "
s Srs

. ., <

o en mo.
_

1

'1
'

� 1 f' banco no Eslado.-Vai [l 8" � I, .' 811LlflO, compare�eram o
.' sentadas e justificada� pelo Sr.� Compareceram a essa sessao °bL�I[U c a ?OmlTIlS�c10 c E\ ?l,ça I

o 11 ri�'s;;o o 'proJecto, combatendo as apI- Paula Ramos. Bolteux, Pel'�lra Paula Ramos. .os 81'S. Paula Ramos, Pereira de pu IIca,. apl.ese�tan o J, PloJe-1
c ITI, �,a :,

_
" 1 niões diver�as,. de Oliveira

... João Costa, VIdal
... "

.01' r
"

João Costa Viela I Ra- C.lO. de or gamsaçao ?a _f(lI.Ç� l�o- .

Na 1 ,pai te (�a O,l c.le�1. ,c',o Votadas as emendas, são ap- Ramos, Mano Lobo, Arthlll' de ,Lsgot�da a o, dem do dla,_o_-_,. I\elra,.
I b 'A tl- d IIclill do Estado a ImpJ'llTIlI', clIa, o Sr. COUtlll]]{, JustIfIca. d, � ficando 'ldl'''cl'' "(-]I'S- Mello Polvdoro João Caural. St. preSIdente levanta a sessaomos VallO o o r lur e '

,

l' ",,! prí)Ya ri". L <l "" - 'J'
" ')1 'sd<>t 'de d ndoase

"

," ,J '_ .' tomand0 o n. 21. emancaamesa Ut1J ICqUL'Il- .;- d'), 'oell' Li\Tamento, Pedro Ferremt. aS.0101a c. aI., a -Mello, Pol�doro, Joao Cabral,
mento pedindo disl)ensa ele cu�sao ,o rloJ: '. r, Coulin'lO Rel1"UX,e Canac. gml1lc ordem do dia para ases-I', nto P'dl'o L'el'reI'ra PROJECTOS: '

.
- Em cllscussao o proJeclo n. l) ""

_ c, -

d 110'e'
JIVlame ,e I' <,

• memlJroela1"COmmlssao. -,'
.

'Abre-se a sessao eeappro- sao .e, J.
.

'Coutinho, Renaux e Canac. Um do Sr. BOIteux, creando
Approvado ° reC'uerimen- o Sr: .Arlhur Me!lo,ma[�da um

vado sem débate a acta. Leltma da acta e expedIente.,

E' lida e approva�2. sem de- 11? arrayal do-Salto,-fregue- to o Sr. resitlenie\10meia o a,d?llIVO ao pro:1ccLo, fa�la�l?O E' lido o seguinte
- Na la parte e na I" hora:.bate a acla ela sessao antece- ZI� de N,o�'a- TI:en.to, uma escola S/ ViclatRamos pm;a· sU)Jsti- 1'l_1 ?�menle SOb,l� �lle o� ,

SI-S.
EXPEDIEN'm: Ap_res.enta_cã0 de re_ql1enm�n.Gente. '

mlXta; a Imprll1llr, sobo n. 22. tuiro Sl'-Couti'Jho na referi- Lnlarnento, Altlllll Je Mello e
U ffi' 1 Ev

-

.

,0'0 ...
tos, ll1dICaçOes" mOf;oe,s,.pr_9Je-E' lido o .seguinte Um do Sr. ArtlJur de Mello, da cO'J1n;iss�0

L

Polydor(l...., pnl�d�/�� ��tad�m��I��I��ni_ cLos, pareceres de commlssues,d I � 't S'
c I "c..

OSr PerCln de OlIveIra de- \e. -, etc
EXPEDIENTE:

_ icre�n oe8coa::.mlxas,na,er- Entra-sena2" parte da 01'- ,.', '"
"r, cando ler sancc;ionado o Decre .. ',\ _

�- Lidaaa(:tadaseSsãoal1t�rior"rarIa, Passo dO�!Dbal:u,. eem dem dodia. cluJ,a \Olal,C?\1lla oa��1l:,\0.' (
to 11. 2.-Inteirado. 2' parte:, .

é approvada sem debate.
-

, outros logares; l1lmpnmJl' com
• :. '<.::<' o' t entl.a, em \allas cOIlsl�e�(\çoes Uma petição do cidadão Ma- (N;s �olas I_estantes)..1.a. artedaordemdodia, l\on.23. Emc�ls�uSu�.o pIo,)ec:o n� jl13tl{Jcando a�u,�. posIç.ao .no noelJoséclos Praze.res, car,�e- .�,')')dl,�:llssa� dos pl'oJectosForfm lIdos os seguintes pa- Um do Sr. João Cabral, au- 11, o, SI �

Coutmho O cO!l1!�a. Congresso e o eSj)lIl,o de JustIça reiro ela caelêa da Vrlla cle TIJu- n, -v, ",3 e 24,
T � ,'rec res e projectos: I lorisando adespeza dedezcon- te',exter_nan��o, � .S,u�oplmllO que prende a se�s a,ctos. cas, pedindo �ugll1en�o (�e ven- 2.n-L�SCUSSãodosprojechsn.o,�m das corr.missões de fa_)1 tos com a conslrucçfio de um I

a .1 es�)elio C,�lS Calxas econo- O Sr. Canac Jm;�IOca o seu cimentos.-A COmlTIlSSaO de 16 e 11;
.

�

z a' commercio etc., emilti- prcdio para cadêa, na cidade do' ml?as. l:nostl �nd� que ,o fin� YutO a favor. do _proJecto. FazTcncla: _, ...
_ -.. 3.a discussão dos projectos

end
'. . -

dA' l' T b
-

.

'

i'rnp imil; com o n.ll?éll,�,que ellas fOlam c.rel1clas O Sr. LlVrClmento manda
.

Uma de Es�evao de SO;lza e n.O, 1 e 14. ,

do sobre a pellçélo - e me 10 I u aJao, a r
i e cllHerenie d'aquelle que se 1_, 1 SIlva carcerell'O da eadea daP do dos Santos em que / 24

I
,uma SU,) eLnen( a, "

I d' d
' \aym Ll n � (

"., I
.

, 'L' T' 1 yê napratica; acha dispensa- Em. vota( ão o proJ'eclo ad- Villa de S, MIgue,' pe 111 o aug�.pede a eonceSEao de dJ\ersos Um �IO SI. n I.amento; e e-
T-l 1'o'ecto e declara YOÜll' ", •

o
' ,'. mento do venclme,ntos. -- A Errata'-h "ores sobre a empreza que pre-I vando a callfegona de 'C,ldade,' e o,P â dlll\o e sub-e�enda, e I e,gella-I commissão de F'azenda. '.,..

tende estabelecer de uma fabri-: as villas de Blumenau, Brusql1e conü�>e LC�"" c t 1 t "
do aquelle e sao :lpprovaaas eS-1 Um parecer das l'\4'e '7n com- No a!,tigo-D;'. F. J. RaZIa.,; ,rI'" 'd '11 f O SI. l\lamen o, ca 11- tas . -

'1 'lt'� I 2 bl' d
ca de tecidos de lã, etc.� eon-, e lJ�lcas, e (l e VI as as rc-

1 '" 'o "nL,{\ di,'f' lt !', .' _

-

"

llllssoes renl1lc as,_enll olnO so- pag, 2", co umna ,a, pu Ica ocluindo por UlTl projecto, que! guezlas de Nova-Trelito, Palho- )un.a, ]e.lbalDv II,; SuL e o

I
Em dlscLlssao o p� oJecto !1. bre D.ma re(�.la.maçao da Inten" hontem nesta folha na linha 7ato o n 19 áimprimir. Ica e Thêresopolis· á imprirnil"lproJCc10,combatendoas.theo. H, falia COnlral) pro.lectooSr.I,denClé1 mUll1clpal de Brllsque,

. 1 '.,', ),.'ITI0U t' d; 8 · commissão i �ob O n.25.' rLa's elo Sr. Coutinho. l Coutinho e manda uma ernenda concluindu per um p.r0je�to.,que I
em vel. (�-CrecI<tm-no�,-) ela-dad��s��r�oa peU'ção de Fabi� 1 For<l!11 lidos dois proj"ecios, Enccrrada a discussão éap- á mesa. tomou o n. 26.--A' 111lpnn1ll'. se-crucIa� -n08-.
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GAZETA DO SUL

ALBUM

Silencio!
Não perturbemos a taciturnidade

dos mortos l
FernandorMachado l
Este nome symbolisa uma gloria 1l0UQUI';T.

da Nucüo Brazí lel ra l O, Maria Elisa Veiga de Fa-
Reliqula sagr-ada, esta provincia

guarda-a no preciosíssimo cofre de r-ia, uma medalha de prata
suas glorias! do II rada com uma cruz de pe
Na guerra do Paraguay foi elle o dras finas.

mais Iorte e valente batalhador, bra- D. Maria Ignez Veiga de Fa-
vo d'entre os mais bravos! '-"

O anjo d-i glorla o foi accordar na ria, um porta-toalha. de papel
SI.I30 tenda rle.campanha conduzindo- talagarça ..
o ti. ponte de Itorórú. I j, 1 I' I 11' R'II
Ahi . medio clle o alcance de SW1' I. Ar e ma ..eopo f ma I :1,

temeridade c a tsrnarldade de seu uma pregadelra côm flores..
valôr. D. Eulina Veiga' de Fada,
Vio o anjo ela vict.oria a sorr-ir-lhe �

sobre um tumulo aberto. uma almofada pequen,} borda-
Para conquistal-a devia ser presa da em relevos.

d 'este. Não vacillou.

Aos clarões de grossa ar-tilheria
iniínlga, ti. frente de suas hostes, gui
ando-as, escreve com a ponta de seu

gladio glorioso a immortalidade de

sou nome.

Avançou. Venceu o obstaculo en

volvido na bandeira da Patria, mas

cahio ..... e por amôr d'ell:-l morreu

vencendo .....

FOLHE'TIM (43. que ha mais de um anno os não va-se necessar[o eúrtar o mal ziam jquellas i'uinas est.1Vam

perdia de vista, só tinha para pela raiz; Gustavo não podia escondidos pela herv(l; os ar

com os autores daquelle drama, permanecer ;101' mais tempo no redores achavam-se desertos
renovado pela marqueza ele castellc. Se o abbade 'devia a Em noite de escurJ, o abba

Presmes, um impulso de com- Heitor esss. satisfação legitima, de conduziu Gustav0,_ e, depois
paixão evangelica. a sa]l'ação elo' seu hospede não de ° ihstallar naquelle retil'o,
Era um coração terno e seve- el'a obrigação menosimpol'tante. occupou-::;e activament.e de pro."

ro ao mesmo tempo, inexoravel Todavia, onde occultal-o? A porciollar-lhe a fuga para longe
para o mal, indulgente para com revolução de Nantes a3sumi- do paiz.
a dôr. Vira a attitude reservada ra proporções terríveis. Gus' A emnr�za era clifficil: as cos-

paixües que espiára inultilmen- dó conde, seguira Gabriela no tavo, persE'guido como assassi- tas esta\'am muito vigiadas. As

te; .tinha finalmente em si o.se- seu elesespero e sorprendêra em no, como Ínimigo da republica,. diligpncias do abba(le podiam
g,l'ed'o de todos os receios. Irene os symptomas do amor não lhe restava outro recUt'SO conhecer-se, e, sabiJo o segre-
Amavam-se havia muito tem- ignol'ado. Comprehendia o que mais que abandonar a França. do, estava tudo pcrdillo.

po, ° abbade jáo presumira, mas teriam soirrido aquellas crea- O abbade compreheneleu a ne- Graças comtu lo á sua pl'U'"

agol'a é que Ih0 chegavam as tUfas, ambas nobres e de sen- cessidade de o fazer tt'anspor- deneia e Ú Sln actividade, tra
provas, quanllo já não lhe era li- timentos elevados; imaginava a. tal' pal'a o estrangeiro; mas an- VuU conhecimento Cul1l o palt'ão
cito despedil' o conde. Era p0r- dôr, ° soífrimenio e a indigna- tes que pudesse preparal'-lhe a de uma, chalupa e combinou

'tentura occasião ele obedecer ção de Heitol" e, confundindo a fuga tinham de decorrer basta;1- com elle a fugida do cond0 de

ás ordens de Heitor? Podia des- todos quatt'o n'um mesmo abra- te dias. Gustavo fôra o prilnei- Kernis para � ilha de Jersey.
padir 9 hospede que tinha aca- ço, chot'ava sobre ú infortllnio 1'0 a l'econ·hecer qUJ 11&0 po- O p:ltrão el'a homem seguro

beça ameaçada, correndo-lhe a de todos. dia demorar-se no castello sem e ,de confiança: mais de um emi-

vida risco imminente? Não era A marqueza ele Presmes fôra attl'ahir sobre a familia Vakreu- grado lhe devia a SalVR(�ã0.
portanto inviolavel e sagrada a quem mdill t.oda aqllella têa, se os perigos de que era amea- Como para a partida era pl'e

pessoa do conde? só ella mel'ecia o desprezo e as (;a,io .. O seu nt'Ímair'o impulso ciso aguard.1r o momento em

O sr. de Valcreuse sabia uni- maldições do sr. Valcreuse. Ga- foi·partir, 1'endo necessario 1'0- que a cirérvescenc.ia populal' se

�amente que Gustavo e. Gab,riela briela e Gustavo estavam puros; gar-se-Ihe que ficasse. acalmasse, que afrouxasse a

�e amavam, que respIravam a tinham soffrido; o. seu 'mutuo A meia legua de Valcreuse vigibncia. combinou-se ficar a

mesma atmosphera e que vivi- '\mor era urna falta que tinham havia uma' casa no meio dos chalupa n'uma pequena enseada

aro sob o mesmo tecto. O seu ex�)iaelo em silenciosa l'esigna- bosques, abandonada ha muito da praia, prompta a fazer-se de

odio era legitimo; podia e de- ção.
. I tempo e meio destruida por um véla a qualquer hom da noite.

via amaldir;o.al-o.l,Vlas o abbade,' Era preciso resolver: torna- incpnclio. Os ata}hos que conuu- Feito o ajuste, o abbade deu
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FERNANDO MACHADO
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Quando o clangôr dos clarins � o.s
echos melodiosos do hyri1no brazlÍCl
ro ânnunciavão um dos mais glorio
sos feitos de nos.,as armas, o sol lIà
victoria tlardejando sens fulguran
tes t'aio� sobre o exercito, allumiou
o COl'pO de um bravo estenllid? ,e
imimovel sobre a ponte de BOI'Ol'O.
Era o de Fernando Machado, mor

to tendo ainda as mãos sobre os co

po's de 8lH valüntc espall�, sorrindo
á glOl'ia de sua immol'tf!'ltdadc ....

Morreu pela Patria.'
Em torno cl'ella ha :ünd,t um Và

euo tã') grande e immenso como o

oécano.
. P;' o üa morte cl'esse beavo, que

jamais será preenchido"
Silencio!
Elle descança ila paz de seus tri

ulllphos e na im.mort::tlidade de seu

glorioso nome.
, . .

Respeitemol-o: elle tOl um patrLOta
sincero.
QllOremol-o: elle foi um bravo.

Junho-18S9.

FRA.NCISCO TOLENTINO.

IlIissa

As sociedade3 mU5icaes BEL

I.A HAR�IONL\ e UNIÃO ARTiSTICA

tocal'clO durante :lo mi5sa que a

sociedade LYRA ART_ISTICA CA
rHUl.lNENSE manda celebrar
amanhã,na egreja da Veneravel
Ol'Jem 3. & de S. FI'ancisco, ás
8 hotas da manhã, em suffragio
á alma do sempre chorado me·

dico dr. Fl'edél'ieo Rolla.

De volta
-

De seu passeio ás republicas
do Prata, regressaram no paque
te Desterro os srs. Affonso

Fra[lç,�, dil'ector-gerente da

«Companhia S., Paulo», e Cesa
rLo Pereira Galero, commerci
ante, que acham-se residindo
entre nós ha algum tempo.
Apresentamos-lhes nos sos

cí.1mprimentos.
'"

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
(Tj'aducção de M. J. Cabral)
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03 illustres e benemeritos or- em lombos de bestas que diffi
gãos ropresen tati vos das sobera- ci I mente alfavessun essa es tLI.

nias populares dos esplendidos da, íorrmda toda de ZIG-Z.\GS e

municlpies serranos, no seio do aberta em direccã» aos cumes

immortal congresso cnthar inen- de alta- m rntanhas. corno tam
se ele 91, veem do espandir o bem pelo facto de encontrarem
mais subido k.:it,�;nllnl}) ele n � estrad l que "ai ter à Novo
elevado patriotism i e de uma H'imburg.i, no l1io Graníe do

grande orientação pratica, apre- Sul, nüo obstante SUl maior
sentartdo á discussão e approva- extensão, orei I que triplice, um
ção dos senhores c .ngressistas o terreno plano. devido às condi
projecto n. 2, o qua: é incontes- ÇÕJ.3 topographicas, e mais com
tavelmente o meio c-rto c deci- moda, visto com i 03 rio-gran-

E t I d L
sivo de abrir-se novos e gran- deuses, levados pelo natural in-

.

S rac a .
e ages eles horis-ntes ao nosso Estado teresso da chuml-os, tratam O motim que, na capital fe-

l 1"[ Esse projecto, despido d ,> to- rI eral, princi piou 1)01' um erro do
Jv I � de melhoral-a sempre. Além t

I f·
.

r
.

1
2° delegado de policia, que fôra

O 1'1\'1'0, diz Pinheiro CI1 ..�Q':'s,
(as as atxis in antH (O pensa- elisso, por causa tamb im da I 1. "v·, exonera. o l o cargo por couve-

pode-se dizer (PC se resume mcnto, consuhstancia C'U syn- difflculd ide de transit» ele bois niencia do serviço publico e

O:l seguinte observação: .A AI- these tolo esse turbuhao de para ab rstece. sufflcienternente que acreditou precisar a ernpre

lemanha é urna simples r,1S\�I'- esperanças em-aladas em S)- as populações de hoira-rnar c zaDucci da protecção da policia,
na; o allemão de 1886 :'>0 vê o nhos festivos d � vigil ia por todos mesmo de dur expansão á sahi- no ultimo espectaculo no thea-,
dever de puriota, só tem I'e.,-

os catharuiênses que até então da de ga lo para os outros esta- tro lyrico e na occasião de elar-Jl

peito pclahlerarcuia. eis a, duas quiznram atinar com a eleva- dos, como por exemplo S. Pau- se uma ruidosa pareada, origi-

Pedra:: fund'lmentaes em que se çào futura de tão grandioso co- lo e Rio de Janeiro, lugares e5- nou as SC,jl1as occo,TiL!as na-

m"ttl'me[)to t{�" 01111� se tcru fel't,,) I'C;:I·ntl·r de quella ca!)ital durante. {)OllCOS
assenta ° colossal edificio eleva- v. ,oJ; vO

dia� ..
do I)'v'lo pI"t'ncl'pe de Bt'smareI',» Oigo sonhos, c n:l vel'd:\de, modo exlraordin:ll'io a sua falta,

.

'-, Houve um conflicto renhido
l�(.a" PI'nllel't'O ChaoO'as, depo,. ,'s p lis tanta vez .ia tem sid., e.;se 03 serran IS, lendos muito na- t 3 I"II oJ el1 re p.raças (te po leIa e o povo,

de dar os l'etrat05 do antigo im- ideal desfeito em poeira pela tunlmente pel,}s S,)IIS interes- sahil1,lo fel'ida:3 algul111s e bas-

p0l'ador e do principe ele Bis- aragem des ,Iadora_ do iodiffe- se�, procuram cOIU m::1Ís s"li- tante maltratarIos clivel'SOS ci(la

marck, desenhados pelo lapis renLismo da maior p1rte, palo cituJe o visinho Estado, o qual dãos.

firme e original de (�Saint-Cere.), infundado receio de Olltl'OS de teln consumido muito maior Com a intel'ven.;ào, porém,

que remata o dJ BismU'ck di- que::l. grandez1 do s.1crilleio a Ilumero d'l rezes d:l" est<tncias decisiva do exercito,
-

os animos

zen'!.) cru:) elle é o unico alle- fazer por parte do Estado não de cLo;} da serra, do que esta sel'enal'am e a calma habitual

Na igreja Matt'Íz d'esb cida- mi,) do impedo, traIBcreve seja mais tarde compell5:ldo, e, capit:ll reunida a todos 0.3 dc- restabeleceu se com satisfação

de,os padt'es Soares, Eloy e Pe- d'e3se_,livl'o () s0fluinle: II A in- finalmente, pela illüsão de al- nuis centr,)s consumidores elo geral.
.� I b h t' u 1

_

t
-

d d As desordens havidas,di7; um
neuo ce e' raram on em m1S-

str'ucç'io e: a gl'ande pl'eoc"up:l.- guns (:) q!le a cons TllCÇ:lO e r..osso Esta o. . .

ir
.

d I do u. v

-d I' 11l1portante orgão da imprensa
sas em su raglo a a ma

çcCi.) allema-:-, e c'" CI'I· ... 11ÇL... , "ss"lm uma estra a que Igue a zona
° fi'

-

l d
mallogl'ado medico, Dr. Fredê::-:' . LI U. L' ...

't'ma
'

s
.

{ ""1' LIVEHI.I. COSTL _urnmense, nao o)e eceram a

rico José- Rolla, à convite da que chega aos li annos, é COI1-
man I

I
a. e,'ralll recalab1u,,:s planos ou traços de ·politicos

illustré familia d'este, ausente fiada immediatamel1te aos seus que, exc uSIvamenle, em ene- ----·""....o·"""'.---�

que procurassem pertUt'bara or-

e actualmente t'esidindo no vi- mestrp,s. Tudo'se sub)rdina em
ficio cl'esta. Dautar Rolla .:.Iem pal'a aggravar a situação

sinho Estado elo Rio Gl'ande do familia á� necessiclales da in- Enlr�tLlnto diremos que: da republica, neste período de

Sul l
-

d
. .

t U indiflel'cntislllo dt" mlior No silencio de estreita sepult.lll',l, organisação. A espontaneidade
. s rucçao :1. Cl'tanç�: pn a-se

.

, . L

A
.

f' t d' t 'd t t' 10 A rlescar.ç:tl' poe toda u etcrnilLtlle, e a simultanei,.Ial.le dos confli-
concurrencla OI ex raor 1- qtnndo elta vem dt e,:;cola, par e pruva. eVI en eraen ê !gl -

.

h d
..

l't
-. dA" TO:llboll, inda na tlôr .l'l mocidade, ctos rienuncião antes inspira-

narla, ae an o-se a Igreja 1 -

dorme-se tluando clla acabou ranela CI'aS5:1, u3apcgd '-aos Ceifado pela morte prematul'a,
t'l t h' '1 •

I" '-'ões e irritações de momen to,
era men e c ela. de estudar as suas lições, v:\i- sentImentos. a tl'IJlSt:lS c egOls- Y

No dia 24 do corrente, serà h- cl f t Imen
Um allligo ex:emplal', umaalma pura, do.q_ue execução ele um plano�

se viajar quando está em férÍ:ls. mo anro, que ao e a a '.
- o apostolo ela s,lnta caridade; ·qualcjuer.tambem celebmda na igreja da . .

b te eles .... lp ... recel· qllanc·lo e�Sl Sempre lutMa em [}rol da hUl1lani-

O d
.

F' Mas, dI!.' o perspIcaz o sel'va- Llt"' " < , . -O !!.overno cleclal'OU ao
r em Terceira de ." ranclsco d d daele ..

.

I 1 dU'I' !","'nf'vez, sc ta'nto se OC'".,u-, maior parte enx.ergar e mu o" II t- bl' t quarLe'l-Q'eI1e','al, afim r1e fazer
uma olltl'a missa pOI' a ma (O u ,'1.que a ao Sl� .,lill� ceoa ura. -

�
L�

;)'
...

t' pam o' p,,'IS da 1'llStl'U"çfio das nabre os seus intere3s(�s indi- - , '. constar aos commandantes de
mesm� meu!C0, .R.0r ll1lCla lva

.

::>

L\,
l � .� _ r"'.. .. , i '�

. .

\' C0!110 n: t oi',i e·n q\�} C.' \'aecc 0 di '1
da socle(lade rpuslcal L!JrAa Al'- cnanças, em compensa�,ao oe-I \IUU L:;,. C ,

.• ,' . !cconne. c�� I �:�Y:le o iJrnnco lyl'lo. .lIn:nacql.a(�O,
distrietos militares, que 'devem

tistica Catharinense. I cupam-se menos d:l sua educa- llm mclO m lI::,. digno, mll:; i'1I10U-SO um gt'anc[e 1ilhJ doI BRllJ�l. serlogo suspensos os vencimen-

_.__
,
__

I ção. AcontDce que um pBqUt' 'O consentanac:c maIs pro!I\.iuo p,\l'a A !culbr'H.nça vi"az do seu pas'�ado tos clGS officiaes do exercito que,

I,dlernflo sabo :1dmir::\velmf)ílt''! ::t consecLçao d'c5ses nl0S11l03 Spjapcrenllc (' lliystiC:1 cleg-i[\, nomeados para qualquer com-
QUE FELIZARDO!

. s ., 'lze' fJI'errlS mas 1110 S b� I interesses. Que lhe 'lcompanhe o nOIll� .alJen- missão, promovidos ou transfe-

.1, l:i :; b t'>" c , OJ c€lado. ridos, não pal'ti-rem para seus

Opremio de 1 . O O O: () O 0$ ql.lC não se enlra l' J I :t Sclh I O saeriflcioa azei' pOi' pálte
i

Destel'ro, Outubr;) 1891.' destinos dentro de :30 dias.

da loteria da Bahia que
de chapéo 111 cabeça; sabe geo- do Estado -não é tão grande qhlC ,r{1'thw' Ernesto ela.Silra -DuI'ante O mez ele setembl'o
metria corno um homem, mlS· possa ser equiplrado ao, que proximo findo entt'al'�m-no por- ,

correu a' 'IOdo corrente, não sabe limpar os dentes.). elle já tem' feito gastando enol'- to da União 15,46:5. passa-
coube ao negociante do Ent[t,) diz Pinheiro Chagas: mes quantias em concertos 1.0 Officio�--juiz') CrÍ1l11- geil'ós e"tt'angeir0.� e sahil'am

Rio de Janeiro sr. Anto- «As crianças precisam de ser transitorio" feitos em quasi toda nal
'

2, 159;entraram bl'a!'ileirCts2, 174

.

habilitad;is plra brilhaI' no a estrada que valLeralls munici-
e sahiram 1,395, inclusive pra-

mut�do d:1 sciencia, mlS tam- pios serráÍ10s e dos quaes dimi- Inql1erito Policial em que é ças do exercito e armadé).. ".,

,... 3 I
.

L' �,r t' .

-AsseQ'Ut'a-se que é or)inii'ío
bem para viver e mover-se na nutos benencios' tem auferido o accusaúo· gnaclo mo lY.lal' 1I1S. � t

P I
- d V 1 PóL ""

-

d
. Escrivão Caldeira. do governo !lá:) pagar qualquer

rSaOuB enre; azativadelfich1' soeiedade, Esta preocc<up'lçao commel'cio o Estado e esp8cl- sub"idio aos se!!adores e depu-
f 't 1'1 d't I' Julgou-se incompetente para
az c"m q��e o mes re-esco a a mente u a capl a , pOIS que tados feuerae'l, dlll�ante a prOl'O-

I d f\ I despachar o rr!f�smo inquel'i toseja em qua quel' terr'a a, - grande parte dos centros consu- de conf'ormidad'e com os arti- gação, 1:'01' seI' osse subsidio ill-
IAmanha um personagem, que midol'as de cima da serra

Q'os (-\8 n. 7 e 69 do decreto n.
constituciOlnl e por não haver

está bem longe d'aquelle typo acham-se em relações com- 104 de l\) ele agosto de 189.1, credito para �\quelle pagamento.
grotesco e faminto do nosso mes- merciaes francamente aberlas e d.eterminou que se remettesse ,-O govel'llJ, por aviso de �
tfe-escola (refere-se a Portugê.ll) com o visinho estado elo Sul. ao PI'omotor Publico da Co. do cOITente, fil'mando a intelli-

Uma noite de rosas d-esejamos e do mestl'e-escola fmncez. Isto devido não s6 aos grari- m::J.l'ca, a quem compete proce- gencia do artigo 360 do decreto
. j l' 'L n. 848 de 11 de outubro elo an-

ás formosissimas rosas de que se I
Isso é !DU it,) bom ',mco.ntest.a- des em baraç.os c.o,m q,ue,.lu,,ctam. der como r e úlrel o.

•

no pas;:ado, declarou que, ha,-

compõe o mesmo club CJue não I velmel�te, mas tambe�n e mUIto os corn�erclantes pala' lIem a vendo estaJ.os com mais de um
, bom nao eX3gerar COIsa algu- esta capltill comprar os genei'os Cambio de hOl1tem esct'Ívào, além dos' feitos da

deve sei' elab ... mas IllU BOU- ma.}) indispemaveis á popuLação, ge- fazenda,-e sendo omisso na le-
QUEr. neros estes que vão suspensos Sobre Londres ..... 141/2 gbdaçã0 vigente-qual desses

Immigrantes

CircularBazar
D. Julia E, de Trornpowsky,

seis garrafas de tino licor.
I). Thereza Maria 'da Con

ceição, um lícoreiro de crystaí
colorido.

D Maria Carolina llillu, um

Em outro legar publicamos a

circular que a cornmissão en

carregada de obter donativos
destinados ;\. compra de um

prédio para se!' offerecido à fã'
milia d J Dr. Frederico Rolla,
vai dirigir aos admiradores do
mesmo Dr.

(;OLLABORACÃO

São esperados neste pOl'to no

vapor AndlAea D'Jria,· partido
dit'ectamerHe ela EUt'opa,. cerea
de 1300 ill1migt'an�.es italianos
destinados à colol1ia «Nova Ve
neza», estabelecida no sul do
Estado.

DR. ROLLA

nio Ortigão.

Recreio das moças
A primdl'él' pat:tida d'e�te

elub terá logar amanhã.

graças a Deus do intimo do seu

coração, por'::�ue já tonsider.1va
o conde sal vo.
Não se cogitava n'outra CO:1-

sa no c3stello que não fosse na

situaç,ão do conde de Kernis; to
dos os sentimentos que desper
tára a sua presença não tinham
mais qne um objecto; a sua lí
berLlade.
Rosinha, acolhida em to,la a

parte, pois que ninguem del
Ia uesconfi:wa, todos os dias
levava informacões cio esta
tio elo paiz. peréorria as fazen
das, aproximava-se de ·Nantes,
vagava pelas c'uas, ouvia tudo,
tudo via e de tULlo dava fielmen
te conta; desempenhava as COIl1-

miss6es delicadas que Gabriela
lhe confbva com discricão e in

telligencia supel'Íores éÍ. sua eda
ele.

O abbacle visitava de noite o

prisioneiro e po� si pl'l)�I'io Sé)

assegmava de que lhe não fal"
tava cousa alguma. Com que an

ciedade AI'mantina e Irene es

peravam a sua volta, apoquen
tando-o com perguntas? Só Ga
briela não perguntava cOllsa al

guma. O abbade visitava amiu-

SECÇÃO TELEG!Ar HICA'

SEltVIÇO DA \1 GAZETA DO SUL»

lHO,22.
Acha-se enfermo o ministro da

justiçá e é grave o seu estad o,

Oambio , . . . . • 14 1/2

(CORRESPONDENTE).

lVIALA. DO NORTE

do a praia para ver se a ch::du
pa estava prompLa a sahir quan-

f

do a occasião fosse propicia.
Armantina e Irene não tinham J

• '. ,r:
mms que um pensamento: CUI-

dar em que não faltasse cousa

alguma ao conde ele Kernis. Ga
briela as invejava sem que se
att'evesse a compal'tilhal' da
quella solicitude; indemnisava
se,porém,veland() de nnite e in
terrogando Rosinha ácerca de
toJos os aco:1tecimentos. Nun
ca se deita\'a sem te'r conversa ..
do muito com �lla; de dia morl1'
Lava a cavallo e ia examinar a

chi:ünpa em que Gusltavp tinha ..

de embarcaI'. Um dia encon

tl'OU !1a praia o abbade, que,
sem a interrogar, lhe beijou a

mão c chorou.
ti

N'uma daqueIlas noites reina·
va profundo silencio no castel
lo; Somente Gabriela velava, es
pêranelo

.

Rosinha, que ele re

pente enrtrou no seu quarto an

ciosa.
-Senhora, senhora! o conde

estú perdido. Descobriram a sua
residencia e a granja vae ser
cercada amanhã.
-Quem t'o dissse ?
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funcciouarios, em taes casos é do que a morte e a emigração José Affonso; José da Costa; poderia fazer suppôr que ha de mi
O contador do juizo, deve p'or desfalcaram o centro rlo estado Manoel da Costa; alferes Brasi- nua parte qualquer receio de .al-

equidade cada um delles contar em mais de 60,000 habitantes.Lli (0 1 t" 1 gurna COusa' dcsravoravel á minha
r s.f nano, ) cac e es, 0 praças e Companhia. Diz o Sr', T, T. Watson

nas causas em que Cunccionar, Os emigrados que cheaão 11 criado, Jacintlio Duarte de que tem em mãos uma cópia das
sob a immediata íiscalisação do capital offerecern o mai� dolo- Oliveira, sua mulher, 2 filhos e aCCllsaçõos feitas em 1887 pelo SI' .

juiz,
•

roso aspecto.inspirando a todos 2 criaelas; Antonio João Gon- Banta, o caixa da Co rupan h ia Nova-

-De 8 a 12 do corrente falle- compaixão pelos soffrirnentos 1 G
.

P I' F
Yo rk , conti-a o presidente Beers e

I
.

� ça ves arcra ; onse 1110 <ran- mais membros da adm inistração da
cerarn (e varíola na capital fe- que uelles transparecem. eiscoRoelrigues;JacobKeppser. Companhia, e que a publicará. Pó-
deral1l0 pessoas, -O jornal Patria, publicado .",.mOi'''' _'"'!""""'" de S. S, publica-la quando quizer ,

--A alfandega da União arre- P,111 Alagôas, espalhou no dia 9 SECCA- () nRTRIBUJD A. que eu mostrarei ao publico o que

cadou no mez passado direitos do corrente boletins, felicitan- l. r, n t .u. ellas valiüo e valem, e publicarei o

l' t
----- ---------

- parecer (la commtssão de Syudicos
L e 1 m p o r a ç ã o e m o u r o elo o povo pela renuncia do C0- que nessa época fez o mais acurado
5.320:999$665,importanc:ia que, ronel Pedro Paulino e convidan- A New··York LHe Insurance exame del las e um inquerito cabal
com o agio [:0 ouro, eleVOU-SE: do o povo para uma passeiata à Oompany e completo, declarou todas essas

a 1,778:633$. noite em regosij o, Os passeian- accusnções infundadas c nullas, fi-

11 l'
AO PUBLICO lhas tüo somente de má interpreta--Fa eceu no ma 10 do cor- tes sahiram, dando zritos de- . tar,"lo pOI' parte (lo rorerido 'caixa. lliTI1I'IIiIJIS"N'S� Promettera nüo voltai' mais :i ím- -, .a c Mo I't\.U'G lU

rente, na capital federal, o co- fóra e morra o vice zovernador t Basta dizer' que este mesmo Sr.
�

- premia emquanto c; SI', T: T, w« son W lU m T r: R O e tE
ronel dr. Diogo Garcez Palha e apolicia e procurou desarmar persistisse na confecção dos artigos Buntn ó n inrlu empregado ela Com- ng" ij E;
de Almeida: estimado medico uma patrulha, eetabelecendo-se destinados a provar, com o auxilio panb!a (CUl Nova-York pat-a avaliar Original e uníca verdadeira. Oonhe-

1
• 1 '1'

,

I I it esta ameaça do Sr, Watson. cida·em toda fi parte oomo sendo o

úo exercito. UI1) conflicto . tl o qual sahirarn (e d gurrsmos marnpu ae os a gelo, O' it C os' lt n
�.'

,
'
u"

qu� a Companh i a que S, S, rcpresen- mque ri o a, juo l;pe:'ll e - perrums o mais delicioso,

-Ja foi entregue ao presiden- feridas 3 praças e 4 paisanos, ta e a melhor elo mundo e que a Com- dente de seguros elo Estado de Evitar as contrafacções,

ta da republica o projecto de tendo íallecido tres dcs feridos, panhia NeUJ- X01'h Li{e Insurance No va-York esta promovendo nos FRANGIP�J��N,S����HANOTISf, reorganisação ela guarda nacio- O· dr, Arnbrosio, congres- lião presta para nada.
' neg?clos da cOI:lpanlll8,_ e .que por' ESS, BOUQUET JOCKEY CLUB

.", 1 t d t 1 C
.

t t 1 I f' Ii 1 Funccionando já ha bastante tern-' pedido ela, administração oesta, .ha e outro" perfumes celebres são superío-
..." na em' o os os es ar o s. on- SIS as es acoat, OI aQ'QTeC II o d b I I

é
�� po no Brazil , tem li Companhia NelO- : a t'an�'p;i' UlIl,pei'10C? o� e qU1:r�-,re res aos outros pelu sua força e aroma

stava, por !TI, que seria apre- no portão ele sua casa por Joa -

York se feito conhecida e tem CO:1-
amws ati as, dell10nst I a I cL a ver Ja- Vendem.s���'��da a parte,

sentado á camara dos deputa- Cjuim Pontes, filho do congres- seguidO captar a contiança elo povo
de dessa." e de todas _as aecusações :t.&. E. ATX!l\TSON,

doiS um projecto assignado por sista federal dr. Pontes, O ag'- bl'azileim pela seriedadc e absoluta que_ se teNl,assncaelo a companh�8o e 24, Old Bond Street, Londres" BOllS e de dl've.l'sas qualI·da ..
d d t

�

integridade com que tem executadl) entao ver'-sc-t�l ele que lado estu,o a AVISO! Legitimn"somenlecolll o rotulo· -

gran e numero e represen an- gre8sor, armado de punhal, 1e- todos os seus compromi.ssos, Tem .Justl�a ,e a razao.
.

. ,
esc��fa�:i�\;�IlI�IT?:'R;�I�u�a�,���I'ca des, como sejão:

tes, abolindo essa milicia. varia mais longe esse grave at- el180 sonlpl'e ti·'o á �lta frente aqui Ate,la�-Jdo c .qu.�llq.uel· ataque a com oClll1lpletoe�rle,·e o_

'f(' 1 1
� u �

co 1 "T }, '/ Alicante, 800 rois g'arra a.
-0egunco o orçamento (O tentado,si'asenhol'aclodr,Am- brazileirtls nasciclose educados no ll}pdnllal'B'I"- 01{ nes�e cam- �

ministerio da fazenda,os estados brosio não apparecesse e pedis- nosso meio, com familias e relações P? C um af:to covarüe e baiXO que· Hespanhol, de pasto,700réis
t' ., O 1 aqui, e cUJ' os nomes pI't'cisão oon-

so n.erece o nosso eles'prezo, ' g:arraf::t,
concorrem com as quan Ias (e- se soccorro, irmão r o aggres-

�

,

d t' 1 I dI'"
servar respeitaJos, ele modo que, R,T. KINSMANBENJAilIIN. "'í.TINHOS HUN,T".AROS Ig.alrtI,aalri.aa,Do. Barbiera, 640 réisSIgna as no mesmo orçamen o" SOl' e o ( e ega o e e pOJlCI.1� que quando :Ião houvesse outros n�oti- 'u

't d U
'_ ,

t" Represenbnte e gerente do
para a recel a a mao, no assls 10 com praças a esse. CrI- vos, por espirito elo interesse e n�lO departamento elo Br8zif
exercicio cle,1892, importando a me, sem que cousa alguma fi- põderi�LOl:1l1çar mão de meiosincon- da New-YOl'k tire Insu-'

Em quitltos, c1ecimos ecaixas Assim como paças superio-
q_uota de Santa Cath3.rina em zesse,dizendo-se até que as pra-

fessaveis para fazer propaganda em rance C,· de duzia de garrafa,s il\teiras ou rAS (leSan Juan, em caixas.
892 460$

,. prol da Companhia New- YOJ'h nelll
: . ças protegeram Q crimmoso, A os seus representantes aqui; ele pu- __ - - de24 meias bO'.1l'l'afas, Rua José Veiga n, 46.
-Enl Vassouras. estado do população ficou indignada. blicações e discussões pa}'a se torl1a-

�

Rio de Janeiro, grande massa ,--A alfandega de Pemambu- rem conhecidos do publico e sobre E O ITAL 2,RUA TRAJANO 2, S. N. Sava8.

de povo foi ao collectoí' protes- eo rendeu no mez cle seLernbro si 8ottrabil'em sua attenç�LO, --------------

Que o Sr. T, T, vVatson o faça. COll1-
tal' contra o acto do ministerio 1.239:504$, . prehende-se: S, S. está no seu papel. ." lh -cl f1 d M •

hda fazenda, exting:uindo a caixa -·Forão nomeados desem- A Companhia que S, S, representa., blonse O e �ompras 11 4fâarUl· a
economica. Furão endereçadas bargadores do tribunal do esta- quando em 1885 o (jovemo do paiz
representações ao governo e ao do ela Parahyba. osjuizes de di- exigio que as companhias e:;;trangei- De ordem elo cidadão capi-

, .

t '"'\Ir 'd F X·
ras fizessem um deposito de 200:000$ ia�o elo POI'tO [o 1· ,

111111lS ro, reIto l'nanoe a onseca aVier para poderém trabalhar aCJui legal- (
,

,aç cons �l
-Em Curvtiba, estado elo de Andrade, Augusto C:1I"ios mente, nllU se quiz presta!' a CUlll- que no dw, 2!� elo COl'rente, ;1S

Paraná, deu-s'e uma grave e la· de Amorim Garcia, Francisco prie com essa formalidade le(Sal, fe- 1 ,1 horas do dia na Secretaria
lnell(a,rel occurrellCl'a entl'e .

d Go Aa C ha Barl'eto \111a . ebou. o seu escrlptoriO, ret,lroU-,se ·1' ,t··, C 't
.'

-. ',-

.

o. '.u e uve un ,i . -

Llaqm o seu represellt811te, e ISSO fez (.es ,d, apl anw, sel'ao 1'ec(;-
commanclante)major e a oificia- 1'0 Gomes de Carvalho Beltrão e COlll que ent.re os seus segul'adc1s la bldas propostas para os [01'
lidade �lo 7° regimento de ca- Vicente SarJi-va ele Carvalho ':l'asse tal descI'ença e tanta,Llescon- neciment'os de -fardamento
vallaria, Tendo o corneta toca- Neiva_ fiança na Companhw, que a maIOr. 0_ '

do aoffiG:iaes, reuniram-se estes Forão nomeados juizes de partedellesdeixar�lOcaclucarassllas sapatos, macas, co.lc11oes,
, apolices, comquanto solI'1'0ss,>m com trayesseiros la\TaO'em ele rou-

na secretana,eo com'TléllldanLe, direito da capital os dl'S, Ma:xi- isso incalclllaveis prejuizos; 1 E t'.. ,', ..
1'.

O'
em termos 'asperos e inconve- miano lnojnsa Varejão e Anto- Houye aM rliveI':;os t;C'gurados da pa e a n ermâ:rl,a e UtJlla po-
nLentes, reprehendeu a officiali- nio da Cun'ha Gouyêa, que pe}.? Companhia do Sr, T, T, Watson que ta"el,no ese1'CIClO ele 1892.
dade; esta revoltou-se e retirou- primeira vez entraram para a me proclll:ár�lO afim �le Iledir a minha Ca[)itania elo Porto do Es-

lIltervençao para llqmrlar as suns ,

'

se voltando em seguida para de- magistratura vitalicia, apolices, vHo a falta absoluta ele taelo ele Santa Catharll1a; 21
clarar ao comm�U1clallte que se ":::'0 Congresso do Hio Grande pessoa competente aqui nt) paiz para de Outubro de 189/1 ;-D1tT
cónsider,lva incompatibilisacla do Norte,de aecôrd0 com o pre- attend.er ás numerosas reclamações tIal A1t(J1lSto Gomes seCl'cta-
Pal'a servil' com elle, O comm3.n-' sidente do estado, approvou em d0s seguraüos, ' (

Vendo mais tarüe o bom exito da rio.
dante e o major deram parte ele 1" discussão o projecto que res- Companhia NpW-Y01'k c querendo
doente e foram posteriormente tinge a Jibenlade de imprensa, aproveiU,r-se da propaganda e di

presos por ordem elo_ ministro A opiniDo publica ficou por isso vulgar;üo elo segul'o de vida por esta

da guerra, indignada e prepr:rava-se so- f'eit�s, procurou Lle ·novo b Brazil,
el 'G l' prompta a cumprir COlll todas as f01'-

:_Obarão
.

e uarapuava, 1a lemne reunião popular ;.\Íim de malidad"s exigidas por lei, e a apro-
pOUCO fallecidonaql1elle estado, ser cleliberãdo energico protes- vei-tar-se dos elementos certos ele LLOYD BRAZn.EIRO,
legou 10:000$ para dote de 10 to. lucI'o, L t

o

1Stnrphãs, 5:000$ á elive!'sas igre- -Abriu-se o congresso do E' sabido a reluc!'ancia que houve ''''''''T�,�
.

O ',el'ala� {e, a I'] )6},

't'
, "

d
da parte do Governo Jl1lpr.rial em ..{�� IJ � I li

jas, e ll1stI L1l0 seus ex-eseravdos Estado d'o Cear;}. A malo1'1a 0 conceder á Componhia Equitativa a :.:--;_���heroeiros dos remanescentes e senado eSlà em opposição fran- competente autorisação P[\1'" f;:zer

sua terca, ca e deeidit:la ao governador, negocios neste paiz, tenelo havido

'--Suicidou-se em Mogy fIa:; -Os lentes do Ivceu e da es- no Conselho do Estadr) pareceres
J sum;Y.amente cont!'al'iOS e desfavo-

Cru,zes; em S, Paulo, o moço cola normal, que forão demitti- raveis:i essa, cumpanhia 11e alguns
italiano Maximo Banti,estabele- dos de seus cargos, intentaram dos mais illustres membros daquel
ciclo naquella cidade com offiei- aeção judiciaria contra S8mê- la corporaçi'LO,
na mechanica deixando mulhE:r lhante acto do govemador Lou- O govemo da Republica tambem

fi
. .

:l a priricipio lhe recusou a pedida li-
e 4 'lhos.

"
renço de Sà, perante o J!lIZ c,e cença, e por Geúielhante anelacia, um

-A febre amal'ella contmua dirE:ito da 2a vara, que despád10u dos illustres membros do gabinete
a_devastar em Sal"!_tos, achando- a petição, mandando citar o do Governo Provisorio, vio o sel!

se no hospital da Santa Casa 53 rnesmo governado!' nome enlameado nos jornaes elp.
� Nova-YOl'k e a honestidade dos em-

doentes dessa epidemia. O capitão reCormado do eor-
pregos da repartiç�lO que c1irigio ag-

-No estado de Sergipe cleu- po de policia, Madriano Cunha, gredicla grosseir'a e injustamente.
se um grande eonflcto entre sol- assassinou em a n0it8 ele 10 Compi'ebende o publico que é ne-

llados do exerdto e da policia, do corrente sua espcsa com cpssario fner desappal'8cer essa

sahind,) gravemelite feridos 4 (lous tiros de rewolver, O crime má impressão causada peJa condLl-
cta duvidosa qlle cssa cOl11panhla

soldados do exercito e llcando foi commettido em casa de seu teLll tido no Brazil; é forçoso eles-

morto um da_p_olicia. Na occa- cunhado, alferes cio exercito, truir essa eleseonfiança a1'I'anjada
_

sião ela luta,os quarteis tocaram Peralles, sendo logo preso G as- que o publico entl'etem para com a

R I O N EG.ROd 'd d companhia elo Sr. T, T, Watson; e
.

. R 1 t 1 tt
_

'i' I d''a reunir, pon o a Cl a e em sassino. o meiv mais prompto e 1l1>lispromete- I ,ecommenc.a-�e oe a a r.nçao para o magm lCO p ano esta
alarma, -Segundo o projecto de 01' dor Lle resultados l'avoraveis era pro- Paquete do norte, pela linha I?�eri::t, impresso no verso do l'e:"pecti vo bilhete, por onde se ve-

-Continúa terl'ivel a secca, çamento do Panl, que V::l.e seI' curar ab"lar aposiç'uo solida e sé- intermidiaria,chegaa26 do C-::1'-
I'lÍi<';él as vanbgens que a mesma offerece.

cUJ' os estr<lQ'os são irrep.:uaveis. apresentado ao COl1bOTeSSo pelo l'ia que a, Companhia New-Yorh
t I'> I I Esta loteria distribue premios no valor de 240:000$. Além da

.
�

d b' h soube conquistal' aqui no e,.;paço de ren e. \,ece Je ma as e pas:;;a- d' O-Na CIdade .

� Ita alana ou- governador, é calculada a d�s· nove annos' consecutivos com .0 geiros à 86 elo eorrentA, sorte gran e, que e de 10 :000$, tem muitos mais premios de
ve Ulll� concornda reumão P?-I peza em 5,277:000$ e a receita mais exacto cUIl1j9rim!=ll!tn dos séus Recebe malas e passageiros grande vantag�l11, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$,
pular contra o goveri1ador VI ... em mais de 6,OOO:000�, contratos. para

1 :000$, L100$, 3UO$, 100$, 50$, etc" etc .. Premeia as dezena;;; e

cente Ribeiro.
'

O partido republicano ven· Datá aggressõcs, os estil'aclos ar- éiS approximaçõEts dos dois premios maiores,' as duas leU'as fi-
F· bll'cado o proJ'eetc de I

'
.-

,.

I tigos do St', T. T. Watson, qlH' S, S, PORTO-ALEl\E I néles e, as tel:1lin0ç-ões cio 1,· e 2,° ')I',emios, Com :>' ('11'nl1nuta- '01 pu ) eeu a e 'eIçao mumclpa na ca...
espera hflO de causar profundo gol- RIv GRANDE .. '

t .,

orçamento do estado da Bahb pital, por maioria superior a pe no credito ele que goza a New- quantIa de 4� podese obter 10:000$ ll1tegraeE; com 3$200,
para o exercicio de 1893, AdES- 3,000 votos, Yo)'k neste paiz, por. apparecerem PEL�;��TEVlDÉO E

8:000$; com 2$400,6:000$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.,

pesa é fixada em 4.028:646$ e a justamente quando a companhia 2:000$, podendo o portador d.e cada bilhete, caso não seja con ...

, , I I d New- Yorh está fendo victilua em MATTo-Gr,osso, tem pIado com premio .QTat,1de, obter um lucro de '21; u/., devI'do a'rec8Itat:,ca Cll a a em............. • Nova-York ele umaoutra aggI'essüo U ,_v

4,OlO:6ü4{.!. Nelle �stá incluida PassageIrOS tllO brnCal e Cov81'de quanto infun- Desterro, 2:3 de Outubro de maneira por ql1(� está fo.rm.:tdo este magnifico plano.
a quantia de 25:000$' para a re- dada e inj usta da ptlrte de uni jOI'- 1891. As ex�racç0es são feitas publicamente, sob a fiscalisação
presentação. do estado na expo- Vindos no paquete Laguna, nal diflr-io, cujos artigos tem sidc O Agente

-

das allctondades competentes, As remessas para fóra são feitas
,

1 Ch o hontem: transcriptos aqui, por um diario com toda a pontualidade. Os I)edidos são isentos ele dAspezas doslçãO c e ICag .' I' desta cidade, que fnz propaganda VirgílioJ T1illela
-Foi pronuncIado nas penas Antonio Ribeiro; Man�elll1o

contl'a a Companhia New- YÚ'J'h por
., correio, se fôrem superiores a 50$,

dos arts, li36 e 294 do co.!igo do Amarante; Ernesto Ule; dr, conta de terceiro, -------- ---._�--- O �agamento dos pr€m�os é feito em todos os Estados pelos
penal o barão de Sergi, na qua- João Caldei\a A. Messede�" sua Assim como tenho deixado de res- respee�lvos agente�, e no }üo de Janeiro pela agenda das the-

ll'clade de mandante do_s crimes l1\ulhe,r, _ '"',I filh?s -e 2. enadas; p"nder ás diatl'ibes uial'ias desse CALDAS DO NO RTE souranas elas loten;:ts elo f�star]o de Santa Calharina e extraordi-
I J

-

P jornal, porquanto tenho reconheci- E d I I' Gde Perauna, Já està preso, Apol mano· oao erelr�; co�n- do que com ellas nada tem soifrill0
_ TÉHRAS A VENDA

naria do 1 sta O (O tIo. rancle do Sul

São tristes e desoladoras as m�ndador qost� C,arneIro; FI!'- a companhia quc l'cpresento, posso -'

noticias sobrea secca do sertão. I mm aAntonIO d,AvIla; Actol1lo deixar pa�sar sem protesto tudo Vende-se ires lotes de ter-

Acos,sados pela fome e pela se- J,oannes; ,Frar�clsco Bento; Ru- quanto proüuz a fantasiaprodiga ,do
ras,sendo cada lole de 19 braças

fi
' C t Sr. T. T, ·Watson, pojs que o pu-

de. é superior a20,OOO o ftume- n� Mal'��. G� oS,a e s�la blicosab8daratodasellasoc1evido defrentecomtrcs mil defun-
ro 'ele pessoas que aband.onaram I�àl; Mana Ilel.gne�teI; E�tal1ls: valor,

, , dos, !lue vão ás terras da colo
Caitité e Monte Alt0, emIgranelo 1ao B,ertolo; Joao Blsbu;lu.; Jose Ha 11� artJgo cl� Lonterr. um tOpI- nia Santa ]zabel. Para tralar-

t dos visinhos sobre- ele MIranda Santos e 2 t:rJados' co, porem, que e esc!',lpto em celto
para os es a , ,

, é G D
'

'

tom de ameaça e o meu Silencio se com Virgílio J. Vilella.
tudo S, Paulo. Parece avengua- JOS" omes Serpa; cmll1gcfj .

< ,

o abaixo assignado, director I

da escola brazileiro-allcrnã, em
Blumcnau (I�stado de Santa Ca

tharina) recebe pensionistas,
preps rando-os para as acade
mias ou varreira commerci I.
Garante bom tratamento,

bons resultados no ensino, edu
cação e preços baratissimos

ttençãa

I. WAGNER.

Vendas por atacado e a varejo

.,..

Casa de fazendas, armari
nho, roupa feita, calçados, cor
tinados para cama, cortinas pa
ra [anellas, fitas, linhas, bo
tões, bordados, meias, perfu
marias, rendas, toalhas paraI sadeiras, fronhas, lenços de

i ceda e de todas as qualidades,
; colchas de algodão, ditas de
rendas etc etc. Preços barà
tissinios.

.
.

"
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FíWppeBlias Pelíx.

VINHOS

TÓNICO
ANAlEPTICO

REC0NSTiTUINTE

COM QUINA
SUMO DE CARNE
PHOSPHATOdeCAL

O�n� . ���fu
mais en'el'gieo ql;e devem: com

empregar os Substa neias necessária,
Convalescentes ,as pAssoas e indispensaveis na

idósas, as MulhGl'es, formação e no

as ,Crianças cJébis e as cJesenvolvim. nto da Carne
Pessóas muscular e dos Systemll8

fracas de Constituição, nervosos e OS80S08.

O VI!l:HO DE V!AL Ó a AssociÇ�o feliz cios Mec1ieamentos m:,is activos, v.ara
combatcl' a Aucmla, il Clllorose, a TIsIca, a Dyspe[Jsla, as GasLralgl"s 011 Gastrltas,
a Dial'rlt2a "tónica, a lclacle crílica, a FI'OllXitlflo gcral, as longas Convalesccncias,etc,
Em uma palavra, Lodos áquclles esLatlos de Lüngllitlez. de t::mn:agl'ccimento de
Esgotamen to nervoso, aõs q uaes os LemperamclI tos de hoje estão fatalmente
predispóstos, - E'In, Lyon, Pllar,n.ucia J. VIAL, 1'I�a ele HOIIt·bon. 1.4.

Dl'POS1TOS 1'M TOD,IS AS PT1INC.IP,\ EC; PRA Il�LICrAS

.. ANNUNCIOS

_EXTRACÇÕES SE\IANAE8 A'8 TERCAS-FEIPtAS
I

'
'.

Paquete do StJ I, boje, ú tarde. A 7a S]�mE DA !) i1 LOTERIA SERA EXTRAHIDA
Depois da indispcDsave! demo

ra,seguii'ü para o Hio de Janeiro,
com escalas por Par:maguá e

Salltos. '

RIO PARANA

METEORO'

TERÇA-FEIRA, 27 DO CORRENTE,

. Paquete do sul,hoje, fi noite.
.Depois da indispen'avel demo
r:1, seguirá directamente para
o Hio de Janeiro.

As extracções cl' esta loteria, uma vez alinungiadas,
são illtrunsferiveisi 110 caso contrario

PAGAS-SE-HA O DOBRO

j

II

4 RUA DA REPUBLICA 4

Caixa do Corí'eio 20,--Telegr�l11mas--Al1tovedo.
o "THESOUREIRO-"A. C. Dli AZEVEDO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SVL

Iute�raes
.

.

t_

PRIMl�Rl\_ LOTERIA

Extraordinaria do Recife
EM FA VQH DA SANTA CASA DE l\'IlSERICORDIA DO RECIFE E COLONIA ORPI-IANOLOGICA SANTA IZABEL

,

Premio grande

Int!e�raes
, t./

.

A extracção será feita em edificio publico sob a físcalisação dos agentes do governo, e pelo antigo syst8mld�Ul�\S8ESPHEll-\_S,ullici)a'�8itopJlopo_vo.Acha-se encarregado da confecção elas URNAS e ESPHERAS o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á' espcctativa do publico.

Esta loteria, dando como premio m�iorQU[NI-IENTOS CONTOS deréis, compõe-se apenas de 125, O O O })ilhetes de 16$000, dividido 3 em vigésimas de 800 rs,Correrá infallivelmente nO.dia24 de Dezembro elo corrente anuo, sem hypothese de ser transferida.
O producto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

500.000$000
'100.000$000
50.000$000
4,0.000$000

, 30.000$COO
20.000$000
25.000$000
20.000$000
20.000$000
'15.000$000
'10.000$000
5.000$000
5.000$000
20.000$000.
8.000$000
4.000$000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

. 37.470$000

24..980$000

2}.980$OOO
2.25.000$000

1.200.530$000

Chave telegraphiea-.Arderio IN-8TALLADO E'i\'[ 21 DE JULHO DE 18�H Caixa do Correio, n. 13

I'

ExtracC�lO (Iifillitiva 110\' (lia 2 & fie Dezembr() (lo 'o,

corrente afIlIO� .

,

POR 16:000 RS.
POR 800 RÉIS , 25:000:000 INTEGRAES

(VESPERA DO NATAL)

OS ENCARREGADOS: ARTHUR & DESIDERIO. NEGOCIANTES

N'ESTA CIDADE
Agentes Oliveira & C. Sub-agente João dos Santos Mendonça

OS BILHETES t\' VENDA NA CASA-:_--'FONTE DA. JUVENTUDE

Com a vantagem de não ser dividida em séries, eujos plsms illu hm a p.}I'3}3Jtivl lJ pHO

PREMIOS PAG-OS SEM DESCONTO

PLANO APPROVADO PELO GOVEHNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
1 Premio de
'I » )'{
1 » »

.2 » »

2 » »

-2 » »
-.

. .

Na capital federal o pagamento integral ele todos os premies 'será feito pelos S1's. Camões & C" Becco das Cancellas, n. 2 A, Caixa do Correio, 946 '"

, . .

20.000$000
'15.000$000
'10.000$000
5.000$000
2.000$000
11.000$000
;500$000
200�000'li'

50 »» 100$000
1 00 » »... 50$000......2 Appruxlmaçóes de._ 10.000$000 para o 1 ° premio .

2 » ». 4.000$000 » o 2° » .

2 » );. 2.000$000 » 03° »....
7 Prémios de 1,000$000 para a dezena do 'lo premio7 »» 800$00.0 » a » » 2° »
7 »»... 500$000» a » » 3° » ..

'

.1249 Premias de 30$000 para todos os numeres cujos dous ultimes algarismos forem iguaes aos dous ultimes do primeiro.

�.
.

.

premIO . . . . .1 �49 »» 20$000 para todos os numeros cujos dous ultlmos algarismos forem iguaes aos dous ultimas elo segundo
premio . . . . .}, » 20$000 para todos os numeres cujos dons últimos algarismos forem iguaes aos dous últimos do terceiro
premio . .

» » 20$000 para todos os números cujo ultimo algarismo fór igual ao ultimo do primeiro premio .

[)
W
20
30
50

»

» '.

»

Praça 15 de Novembro, n. 5···esquina dq rua da Republica

»

»

" .

1249

1121·0

Total . .- . . . . . . . . '." .. ,

Tbesouraria:
.

.

ua do Cabugà, n. 3, I
o

andar
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